Este é um estudo do “Rito de Encomendação dos Agonizantes” (REA) contido no “Ritual da Unção dos Enfermos e sua Assistência Pastoral”. É elaborado sob o ponto de vista escatológico, enfocando o Mistério Pascal como fundamento de esperança de vida nova para os cristãos.

A pretensão principal deste estudo gira em torno da dimensão escatológica da liturgia, especificamente no Rito de Encomendação dos Agonizantes, como mensagem de salvação de Deus aos homens.

O estudo divide-se em três capítulos, nos quais desenvolve uma lógica natural do ciclo da vida, morte e ressurreição do homem segundo a fé cristã, associando-o ao Mistério Pascal do Cristo em sua Vida, Morte e Ressurreição. 

O primeiro capítulo refere-se à vida terrena do homem ligada à vida de Jesus pela Palavra. 

O segundo capítulo está voltado ao momento da morte como tal, visto como passagem (páscoa) e profunda transformação total do homem, segundo aquilo que ele optou e construiu em sua vida. 

É demonstrada no terceiro capítulo a consumação de todas as coisas em Deus, ápice de toda a plenificação da vida: ressurreição - vida eterna.

Em seu conjunto trata de uma visão da liturgia como continuidade ininterrupta das vidas terrena e celeste.

A liturgia celebra constantemente a esperança segura e concreta na vida plena, que liga a paixão do homem à de Cristo, a morte humana à cruz do Redentor e à ressurreição como a verdadeira meta a ser alcançada por todos, indistintamente.

A morte não é mais aceita pelo homem que vive numa cultura pós-moderna, na qual se oculta sempre e cada vez mais o fator morte. O REA trabalha com naturalidade a morte biológica como fim/meta, colocando-a numa dimensão religiosa e espiritual que favorece uma visão nova de tal experiência.

Diante de toda a crise da cultura pós-moderna, com relação ao desconhecimento, medo e dificuldade de relacionamento com o acontecimento morte, é importante propor a retomada da prática do REA, como instrumento de educação para a vida (eterna). Onde o homem pós-moderno teria a possibilidade de se encontrar com o fator morte biológica, conscientizando-se de que ela é, naturalmente, conclusão do seu ciclo vital humano e alcance do seu fim/meta, e que, pela fé, resulta na morte/ressurreição em Cristo.

Portanto, a liturgia tem a grande tarefa de celebrar a vida, desvelando o Reino e vivendo o “já” e o “ainda não” da eternidade, vivendo constantemente essa ininterruptibilidade da vida.

